
Na maioria dos casos, o impo-
sitivo do perdão surge entre nós e 
os companheiros de nossa intimi-
dade, quando o suco adocicado da 
confi ança se nos azeda no coração. 
Isso acontece porque, geralmente, as 
mágoas mais profundas repontam 
entre os Espíritos vinculados uns 
aos outros na esteira da convivência. 
Quando nossas relações adoeçam, 
no intercâmbio com determinados 
amigos que, segundo a nossa opinião 
pessoal, se transfi guram em nossos 
opositores, perguntemo-nos com 
sinceridade: “Como perdoar, se per-
doar não se resume à questão de 
lábios e sim a problema que afeta os 
mais íntimos mecanismos do senti-
mento?”.

Feito isso, demo-nos pressa em 
reconhecer que as criaturas em 
desacerto pertencem a Deus e não 
a nós; que também temos erros a 
corrigir e reajustes em andamento; 
que não é justo retê-las em nossos 
pontos de vista, quando estão, qual 

nos acontece, sob os desígnios da 
Divina Sabedoria que mais convém 
a cada um, nas trilhas

do burilamento e do progresso. 
Em seguida, recordemos as bênçãos 
de que semelhantes

criaturas nos terão enriquecido 
no passado e conservemo-las em 
nosso culto de gratidão, conforme 
a vida nos preceitua.

Lembremo-nos também de que 
Deus já lhes terá concedido novas 
oportunidades de ação e elevação 
em outros setores de serviço e que 
será desarrazoado de nossa parte 
manter processos de queixa contra 
elas, no tribunal da vida, quando o 
próprio Deus não lhes sonega Amor 
e Confi ança.

Quando te entregares realmente 
a Deus, a Deus entregando os teus 
adversários como autênticos irmãos 
teus, tão necessitados do Amparo 
Divino quanto nós mesmos, pene-
trarás a verdadeira signifi cação das 
palavras de Cristo: “Pai, perdoa as 

Não chego a acreditar que Deus também 

tenha o costume de fazer seu breakfast

Levanto-me de manhã e vou para a cozinha. 
Levantado, mas não acordado. Pois só depois 
do primeiro gole de café me percebo vivo e 
consciente de que o mundo existe, além das 
brumas do sonho e do sono. Sei que tem gente 
que não gosta de café, existem até religiosos 
que recomendam que nos afastemos dele. Não 
sei se é pelo bem da saúde ou se porque essa 
bebida é, em si mesma, um pecado. Consolo-
-me pensando que, se esse hábito (ou vício) for 
nocivo à saúde, não há de ser tão grave que 
a medicina não possa vencê-lo. Se for nocivo 
à salvação da alma, confi o em que Deus nos 
perdoará, já que Ele perdoa coisas tão mais 
graves. 

Não chego a acreditar que Deus também 

tenha o costume de fazer seu breakfast. Ele 
nunca dorme e, portanto, não acorda com von-
tade de tomar café. Mas não acho que Deus se 
aborreça comigo se, de manhã, logo depois de 
pensar n´Ele, penso na água quente inundan-
do o coador, cobrindo o pó e espalhando pela 
casa o cheiro que entra por todos os sentidos, 
aquecendo o corpo e despertando a mente. 
Se o Criador deixou a rubiaceae no mundo, é 
porque bem sabia o que estava fazendo.

Sim, a vida tem muita preocupação e muita 
chatice. Às vezes, muito sofrimento. Com ra-
zão se diz que não há felicidade, só momentos 
felizes. Sendo assim, é de grande sabedoria 
guardar os bons momentos, esticá-los ao 
máximo e, no mesmo movimento, chutar a 
dor para longe, para o baú das coisas vividas, 
perdidas e esquecidas. Verdade que às vezes 
somos tentados a dar razão a Millôr Fernan-

des, quando diz que o homem é o único animal 
que não deu certo, ou a Sartre (“O inferno são 
os outros”), ou a Vinicius de Moraes, falando 
sobre as crianças que perturbam seu sossego 
(“Eu chego a achar Herodes natural”).

 Atrevemo-nos a assistir ao noticiário e 
a tela da TV se transforma num mundo de 
horrores coloridos. Na África, a camisa gru-
dada na costela das crianças mais parece 
pano velho esticado na cerca. Mundo afora, 
o horror de ataques terroristas e guerras que 
matam indiscriminadamente, bombardean-
do até mesmo escolas e hospitais infantis. E, 
no Brasil, o paradoxo de milhões passando 
fome na terra da fartura. É preciso estar muito 
alienado para ser completamente feliz num 
mundo assim enlouquecido.

Mas tem o café da manhã, e tantas outras 
coisas que fazem a vida valer a pena, ou, na 
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Café da manhã

pior das hipóteses, ser navegada com leveza. 
Como diz Paulinho da Viola: “Faça como o ve-
lho marinheiro, que durante o nevoeiro, leva o 
barco devagar”. Tem a família, fi lhos e netos; 
uma pessoa especialmente amada e que nos 
ama. Os amigos, um dia de sol e céu azul, de 
preferência na praia; uma taça de vinho nas 
noites frias; um bom fi lme antes de dormir ou 
para dormir durante. Ah, e tem os livros, compa-
nheiros sempre disponíveis, sempre solidários, 
sempre a nos ensinar tudo, como quem não 
quer ensinar nada.

A vida é bela? Às vezes. Às vezes é muito 
feia. Pelo sim, pelo não, o melhor é desafi á-la 
todas as manhãs, usando como arma uma boa 
e fumegante xícara de café.

Índice positivo do setor nos últimos 12 meses é de 5,8% 
A produção industrial cresceu 

3,8% em julho no Estado do Rio 
de Janeiro, na comparação com o 
mesmo mês do ano passado. Na 
comparação mensal, referente à 
passagem de junho para julho, 
o crescimento foi de 1,4%. Nos 
primeiros sete meses do ano, de 
janeiro a julho, a indústria fl umi-
nense acumula crescimento de 
4,9% e, nos últimos 12 meses, de 
5,8%, bem acima da média nacio-
nal (2,2%). Os dados são da última 
Pesquisa Industrial Mensal (PIM) 
Regional, do Instituto Brasileiro 
de Geografi a e Estatística (IBGE).

“O setor industrial tem um 
peso extremamente signifi cativo 
no desenvolvimento econômi-
co e social. Uma indústria forte, 
operando no estado, movimenta 

e agrega valor aos demais setores 
produtivos fl uminenses, e gera 
milhares de empregos diretos e 
indiretos de melhor qualidade e 
maior remuneração”, comenta o 
governador Cláudio Castro.

A secretária estadual de De-
senvolvimento Econômico, In-
dústria, Comércio e Serviços, in-
terina, Fernanda Curdi, observa 
que o Estado do Rio de Janeiro 
vem registrando indicadores 
mensais positivos consecutivos 
no ano. “Este é o sétimo resul-
tado positivo do setor no ano. 
Em janeiro, a produção indus-
trial fluminense cresceu 6,3%, 
em fevereiro, 8,6%, em março, 
3,1%, em abril, 4,4%, em maio, 
5%, e em junho, 2,6%”, destaca a 
secretária.

Estado do Rio de Janeiro

Câmara Municipal
de Nova Friburgo

P O R T A R I A  Nº 2.931/2024
O VEREADOR MAX BILL, Presidente da Câmara Municipal de Nova Friburgo, 

no uso de suas atribuições legais...
R E S O L V E

Art. 1º – Exonerar a partir de 16 de setembro de 2024, os servidores abaixo 
elencados, dos respectivos cargos em comissão:

I- JULIANA OLIVAL SANTOS, Assessora Parlamentar  Legislativo do Vereador 
Jose Carlos;

II- ANDREW WILSON FARIA VIEIRA, Assessor Parlamentar de Expediente  
do Vereador Jose Carlos. 

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 16 de setembro de 2024.
VEREADOR MAX BILL

PRESIDENTE

P O R T A R I A Nº 2.932/2024
O VEREADOR MAX BILL, Presidente da Câmara Municipal de Nova Friburgo, 

de acordo com a Lei Complementar nº 142, de 04 de abril de 2022, e no uso de 
suas atribuições legais...

R E S O L V E
Art. 1º – Nomear, com efeitos a partir do dia 17 de setembro de 2024, os servi-

dores abaixo elencados, nos respectivos cargos em comissão:

I- PEDRO GOMES VICENTE, Assessor Parlamentar de Expediente do Verea-
dor José Carlos, com vencimento no valor de R$ 3.181,60 (três mil cento e oitenta 
e um reais e sessenta centavos), correspondente ao padrão CM-III grau “C”;

II- JULIANA OLIVAL SANTOS, Assessora Parlamentar  Chefe de Gabinete do 
Vereador José Carlos, com vencimento no valor de R$ 6.235,93 (seis mil duzentos 
e trinta e cinco reais e noventa e três centavos), correspondente ao padrão CM-I 
grau “C”.

III- ANDREW WILSON FARIA VIEIRA, Assessor Parlamentar  Legislativo do 
Vereador José Carlos, com vencimento no valor de R$ 4.825,42 (quatro mil oito-
centos e vinte e cinco mil reais e quarenta e dois centavos), correspondente ao 
padrão CM-II grau “D”.

Registre-se, publique-se e cumpra-se.

Nova Friburgo, 17 de setembro de 2024.
VEREADOR MAX BILL

PRESIDENTE

nossas dívidas, assim como perdoamos aos 
nossos devedores”, reconciliando-te com a 
vida e com a tua própria alma. Então, saberás 
oscular de novo a face de quem te ofendeu, e 
quem te ofendeu encontrará Deus contigo e 
te dirá com a mais pura alegria no coração: 
“bendito sejas...”.
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